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Setor de eventos otimista
ECONOMIA / Liberaçãodeatividades,mesmocomrestrições,dará fôlegoparaosegmento,navisãodeempresários.Especialistaressalva

que risco de contaminação por covid-19 existe, ainda que cuidados sejam tomados, e recomenda análise constante

PolíciaCivil fecha
laboratóriodedrogas

SAMAMBAIA

Envie uma foto e um texto de nomáximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizadosem14demaiode2021

Obituário

CAMPODAESPERANÇA
Abnadabio Gomes dos Santos, 54 anos
Adão Neves De Oliveira, 76 anos
Altamir da Silva Vale, 74 anos
Celso Albano Costa, 91 anos
Dalva Pereira Ramalho, 80 anos
Daniel de Sousa da Silva, 26 anos
Edézio Curcino de Araújo, 67 anos
Edson Zacarias de Souza, 57 anos
Jesse de Azevedo Barquero, 83 anos
João Ferreira dos Anjos, 67 anos
Jorge Benedito Silva, 68 anos
Leandro Borges de Araújo, 40 anos
Caroline Suemy Gomes da Silva,
menos de 1 ano

Nelson Batista Gregório, 58 anos
Raimundo José dos Santos, 73 anos
Sarita de Souza Cervo, 64 anos
SebastianaMartins Camilo, 80 anos
Thásio Saraiva Lima, 56 anos
Vanda Vaz de Andrade, 62 anos
Zenilda Oliveira Santos Miranda,
64 anos

TAGUATINGA
Airton Bueno Parreira, 66 anos
Alan da Silva Pinheiro, 34 anos
Ana Clara Felix da Silva, menos de 1 ano
Anna Gabrielly Costa Bezerril,
menos de 1 ano

Cosme Dionísio de Sousa, 80 anos
Custódio Franca de Oliveira,
75 anos
Divino Ribeiro dos Santos, 89 anos
Francisco Antônio de Souza, 73 anos
Francisco Caetano Filho, 73 anos
João de Deus Sousa, 71 anos
Maria Cenira de Menezes Gonçalves,
60 anos
Maria de Fátima da Silva Santos,
59 anos
Maria do Socorro Vieira Pereira,
54 anos
Nilson Santos Ferreira, 59 anos
Valter Augusto dos Santos, 73 anos

Vitalina Cassimiro de Oliveira,
90 anos

GAMA
Dejanira da Conceição Cruz, 86 anos
Dionísia Lopes Salomão, 92 anos
Maria de Lourdes Santos Marques,
79 anos
Maria Socorro Campos Santana,
63 anos

PLANALTINA
Antônia Rosa da Cruz Rocha, 82 anos
Francisco das Chagas Barbosa,
69 anos

BRAZLÂNDIA
Celso Ferreira de Sousa, 51 anos
Márcia Santiago da Cruz, 39 anos
Sônia Lúcia Pereira da Rocha, 64 anos

SOBRADINHO
Alessandro Roberto Costa Lima,
40 anos
Gregório Henrique de Brito Ramos,
41 anos
José Vitor Nogueira de Sousa, 73 anos

JARDIMMETROPOLITANO
Marliete da Silva Bernardo, 51 anos
Antônio Mariano de Jesus, 76 anos

Pedro de Carvalho Rodrigues, 76 anos
Mario Lúcio de Moura, 70 anos
(cremação)
José Aguimar Natividade,
70 anos (cremação)
Edna Antunes Miranda, 68 anos
(cremação)
Juan Gualberto Mérida Ontiveros,
88 anos (cremação)
Jany Alves de Brito Lima,
77 anos (cremação)
Eliza Henriqueta de Alcântara,
86 anos (cremação)
Geraldo Márcio Soares Nogueira,
63 anos (cremação)

» DARCIANNE DIOGO

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) segue comas inves-
tigações para identificar outras
pessoas ligadas ao jovem, de 25
anos, preso na Operação Ergastí-
rio (laboratório, em grego) por
manter um laboratório de drogas
dentro de casa, na QR 423 de Sa-
mambaia Sul.
Após investigações e moni-

toramento, os policiais flagra-
ram o momento em que o jo-

vem vendia drogas a dois ho-
mens. Ao ser abordado, o rapaz
levou os investigadores até a re-
sidência e mostrou onde os en-
torpecentes estavam escondi-
dos. Nas gavetas de um quarto,
a equipe encontrou cerca de
1,5kg de cocaína do tipo esca-
ma de peixe— conhecida como
“cocaína pura”, que chega a cus-
tar R$ 100 mil o quilo —, 100g
de skunk, além de uma pistola
9mm com numeração adulte-
rada e 13 munições intactas.

“Na casa, encontramos dois
potes de creatina que eram utili-
zados para batizar a droga, uma
prensa, material para embalar o
entorpecente, duas facas e uma
colher utilizados para cortar e
misturar a droga, duas balanças
de precisão, um caderno com as
anotações do tráfico e R$ 1.070”,
afirmou o delegado-adjunto da
19ª Delegacia de Polícia (P Nor-
te),ThiagoPeralva.
Preso, o homem foi indicia-

do por tráfico de drogas e por-
te ilegal de arma de fogo de
uso restrito. Ele foi encami-
nhado para a carceragem da
PCDF e aguardará audiência
de custódia. Os usuários assi-
naram um termo circunstan-
ciado pela prática do porte de
drogas para consumo pessoal,

previsto no Art. 28 da Lei de
Drogas, e foram liberados.

Outros casos
De janeiro amaio deste ano, a

19ª DP fechou, pelo menos, seis
depósitos de drogas noDF. Entre
os mais recentes, um no último
dia 6, na QNP 15, de Ceilândia.
Dois homens, de 39 anos e 36
anos, foram presos pormanter o
local. Omais velho foi detido em
casa, uma residência de alto pa-
drão de luxo emVicente Pires.
Na ocasião, foram apreendidos
cerca de 10kg de maconha, uma
pistola calibre 380, R$ 5,3 mil,
duas balanças de precisão, o ca-
derno de contabilidade do tráfi-
co, material para cortar e emba-
lar drogas e dois automóveis. Foramapreendidos 1,5kg de cocaína, 100g de skunk eR$ 1.070

» ANA MARIA DA SILVA

C om a liberação de even-
tos em salões e casas de
festas pelo GDF, o setor
está animado e acredita

emmovimento de recuperação
econômica. Apesar das restri-
ções, como o número máximo
de público reduzido para 50%,
após mais de um ano sem even-
tos com público, o retorno das
atividades foi recebido com oti-
mismo pelas empresas de even-
tos e por clientes. Isso porque o
cenário de incertezas que surgiu
com a pandemia da covid-19
atrapalhou os planos de muitos
brasilienses que planejaram ce-
lebrarmomentos especiais.
O empresário Leonardo Vei-

gan Avaloni, 55 anos, é proprie-
tário do espaço Recanto dos Bu-
ritis, naQI 25 do Lago Sul, e con-
ta que o último ano foi difícil:
“O grande problema que tive-
mos foi a insegurança dos nos-
sos clientes, porque eles fica-
ram sem saber se ia haver libe-
ração ou não. Então, muitos
quiseram desistir, porque pro-
telaram, uma, duas, três vezes.
Estava um caos”, pontua.
Com capacidade para 300

pessoas na casa, Leonardo diz
que a liberação deve ajudar o
espaço. “Quanto a questão do
50%, qualquer coisa que tiver
entrando, já é um alívio. Mas as
pessoas estão inseguras, tanto
por ficar sem saber se podem
marcar ou não o evento, quan-
to pela questão do vírus, se é
seguro ou não”, explica. “Está
muito difícil para o nosso ra-
mo, é o que está sendo mais
prejudicado”, completa.
De acordo com a presidente

da Associação Brasiliense das
Empresas de Eventos e Afins
(Abraeventos), KarlaVinhae, a li-
beração é uma vitória. “Depois
de muita luta, articulação com o
governo, conseguimos uma
abertura para explicar como
funciona o nosso trabalho. Pres-
tamos um serviço para o setor
família, em que é possível cum-
prir todo o protocolo de segu-
rança e garantir que não há dis-
seminação do vírus. Quando se
fala emeventos, imaginamgran-
des shows, com promoters, e
não é o nosso caso”, afirma.
Agora, a expectativa é reer-

guer as empresas que foram afe-
tadas financeiramente, além de
resgatar os clientes. “Nosso setor

trabalha com previsibilidade.
Então, muitas pessoas estavam
procurando os fornecedores pa-
ra fazer orçamentos, mas não fe-
chavam. A partir de hoje, já hou-
ve uma procuramaior, com pes-
soas em busca de fechar o negó-
cio”, ressalta Karla.

Frustração
A secretária Deborah Isabelle

Lopes Nunes, 27 anos, precisou
remarcar o aniversário de 15
anos da irmã, a estudante Daf-
ne Ingrid Lopes Nunes, mais de
uma vez. Ela conta que a pes-
quisa para a organização da fes-
ta começou em fevereiro do ano
passado. Em março do mesmo
ano, com todos os contratos as-
sinados, receberam a notícia da
pandemia.
De acordo com Deborah, a

festa foi adiada duas vezes. A
previsão era de fazer a celebra-
ção só em2022. “É ummomento
importante para a família, por-
que eu tive a minha festa de 15
anos. Pensamos em realizar para

ela também, porque era um de-
sejo do nosso pai, que faleceu
em 2016. É uma forma de suprir
a falta que ele nos faz”, explica.
Para não passar a data em bran-
co, Deborah e suamãe, a funcio-
nária pública Rosany Lopes Nu-
nes, 56, cantaram os parabéns
para a caçula em casa. “Para a
Dafne ter o adiamento da festa
foi triste, é o sonho de qualquer
adolescente e toda aquela ex-
pectativa foi por água abaixo”,
acrescenta.
Apesar de a liberação de even-

tos ser somente de 50% da capa-
cidade do local, a secretária diz
que a família ainda pensa em
aguardar mais e manter a data.
“Como fazer festade15anos com
adolescentes e semdança? Não é
possível, uma vez que cuidar de
jovensepedir que sigamas regras
émais complicado. Optamos em
manter o adiamento pois o even-
to está planejado para 250 pes-
soas e nem todos estão vacina-
dos. Não queremos arriscar a
saúde da família que tanto ama-
mos”, acrescenta.

Risco
De acordo com o decreto nº

42.087, podem ser realizados
“eventos presenciais, de qual-
quer natureza, que exijam licen-
ça eventual do Poder Público, in-
cluindo eventos corporativos co-
mo congressos, convenções, se-
minários, simpósios, feiras e pa-
lestras”. Emnota, aCasaCivil res-
saltou que os locais de festa po-
derão receber eventos de qual-
quer natureza, como casamen-
tos, batizados, aniversários, for-
maturas “desde que se enqua-
drem nos protocolos e medidas
de segurança constantes no refe-
rido decreto”, acrescentou.
Apesar das precauções, a pro-

fessora de imunologia da Uni-
versidade de Brasília (UnB) An-
dréaMaranhão afirmaque qual-
quer liberação que implique
aglomeração pode gerar disse-
minação do vírus. “Tudo isso
tem de ser muito bem monito-
rado. Não é o fato de, eventual-
mente, terem diminuído os ní-
veis de transmissão que nos dá
esse salvo conduto para fazer
esse tipo de evento”, pontua a
especialista. “Se nós tivéssemos
um índice de vacinação popula-
cional que nos asseguresse re-
sistência para a multiplicação
desse vírus, poderíamos liberar.
Masnão é oque temoshoje.Não
chegamos a 17% das pessoas do
DF vacinadas. É óbvio que fazer
eventos hoje, por mais que to-
memos medidas de segurança,
vai, sim, contribuir para o au-
mento da disseminação do ví-
rus”, acredita.
Dentre as soluções possíveis, a

imunologista diz que o governo
precisa firmarparcerias, no senti-
do de assegurar a testagem e o
controle do efeito dessas medi-
das em relação à transmissão do
vírus e aumento ou redução dos
casos de covid-19. “Para isso, po-
deria tentar fazer uma colabora-
ção emque pessoas seriam testa-
das antes e depois dos eventos e
veríamos qual a diferença disso.
Infelizmente, isso não será feito”,
acrescenta. “Se eu tivesse que dar
uma orientação ao governo e a
empresas que estão organizando
eventos, eu diria, paramonitora-
remoantes oudepois, para ver se
essas medidas são suficientes.
Pode ter, inclusive, um resultado
positivo. Caso negativo, outras
medidas terão de ser tomadas”,
acrescenta Andréa.

Realização de festas e outras comemorações terá de seguir limite de público de 50%da capacidade do espaço

Festade15anosdeDafne foi emcasacomamãeRosanyea irmãDeborah
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